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íf!; ESTOMAGO 
:--__ O Elixir do O• Mlalhe 

P?r f:i~\~:::~: .·:~~·::.·::·:··~~.~ - ~·~··~·~:<:·: = r:·is 
Jlssl1Htttr1 to •l•act• do •Srco10., •Suppltmrnto liumorlslia 

do Sttulo• 1 da • Tllustra1lo Portttautu• 
~ 41 p1p1ina concentrada fn diqerlr luflo rapidamente 

~ ~ GASTRAt.GIAS, DYSPEPSIAS. ' 
1•orlugat,~lle1J)aflh<1 

A'o1nda 1m todas as Pharmacla1 dl Portu1al 1t do Brazfi 
Ph•l"i».aclo MIALHF.. 8, ruo Favart. Paris 

AGENCIA DE VIAGENS 

1>or anuo .... 
801116$U'U,, • • 
lrJmos1re •...... 
moi (om 1.l:ihoa, . . 

R. Bella da Rainha, 8-Lisboa 

ERNST GEORGE 
SUCCESSORES 

Venda de bilhetes de passagem em vapores e caminhos de ferro 
para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens clrculatorlas 

a preços reduzidos na França, ltalla. Sulssa. Alleman.ba. Austrla, etc. 

Vlagen• ao Cgypto e no #/lo 
Viagens de recreio no Medlterraneo e ao Cabo Norte 

Cbeques de viagem, substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

VIAGENS BARA TISSIMAS Á TERRA SANTA -

lVlactame O ~ .,,. ... IA • futuro tovelado 
pela m&IÍ cel•'m chl,.mm\e • phy· 

slooomllt& 4a Europa 

,· Brouillard 
Morco. utglt':o, as mais 
solldas e elellaot.es des· 
do ttf:IOO réis. BICY· 
tlotas S,u.plu, lltmtbir, 
li. S. A. utllmos mOde-
101. Blc)elelas togleus 
llad(onl, mo<Jelo espe. 
clalmt-nle re110 para a 

nossa eu&, multo solld~ proprla pa.ra ituacut'l, com quadro 

~.~::.ç~~t:rl~c~~11~~0~n~~~1o 11:::i't~~~fgªd1!~:e:s~r~:: 
Laes eo1no: protectores Cootlneotal, Ounlop, C'--0\'Cnlr~·; cama· 
ras d'ar, huslnas, lanternas, rodas llYre.s, ele., otc., ludo a 
1>roços b:arattsslmos. Grande dtt~omo das mo111ores machlna~ 
ra1:.ntcs o disco~ Slmp_tu dos <1u:to8 :\C..'\bamos do roceber lln· 
dl5Sllll3' COllOCÇclos. CASA Sl.lfPl,/iX. tlloyelOLts, dlSCM o ma. 
ehlnas r:.1:autes. 

Rua do Soçcorro, 48 
Rua de Santo Antão, 32 e 34 L/SBOA
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guardião de Tuy que dis
putava com o commissa· 
rio geral da sua ordem 

os rj

gores da re
gra l-'ara si; o 
menino do côro 
tentado pelo dia

!hões. Sahiu o frade ã fron
te do cortt-jo, conduziu pa· 
ra as bandas da Sê o se· 

quito e fe:t 
erguer do 
adro. onde esta· 
va sepultada a vi
ctima, que decla
rou nllo ser Bulhões 
o assassino e como 
a justiça lhe solJici
tasse o nome do 
culpado o santo res
pondeu que nâo vi
nha a culpar um cri
minoso mas sim a 
salvar um innocen
te. Todos o transfor-

bo á sombra da ve
lha Sé de Lisboa e 
que as cidades de· 
viam disputar: o 
prégador eloquente 
que nào tinha êm 
Padua um s6 tem
plo onde coubessem 
os seus fieis e por 
isso ia para os cam
pos prégar a so
briedade, a reli
gião, a paz. Nin
guem é propheta 
na sua terra e o 
povo de Lisboa nào 
o quiz vêr tal elle 
foi e entao entrou a 
bailar em honra do 
asceta, a despejar 

A cabeÇ'"n do Bllpli.1"tll aprcscnt:tdll a S., lomé 
(Q,,,uho d i' R~•u pr-1 tf'~Uttl~ â gol~,,ic, do P<1/0i$ Ro~ra/J 

maram; o povo to· 
mando em milagrei
ro o sabio; os fra
des rodeando-o de 
lendas; os militares 
fazendo um guerrei
ro do homem da 
paz. Mas Santo An
tonio tudo esquece 
sem duvida como já 

cascos em louvor do sobrio, a fazer bu· 
lhas, após as libações, no culto do am igo 
da doçura e da calma. Os seus patricios, 

esqueceu a Ord< m do Exercito que man
dou presta r honras de gencralissimo ao in
glez S. Jor~e nllo dando as inherentes ao 

seu posto de tenente 
coronel ao santo tão 
portuguez e UI.O leal. 

plebeus de Lisboa, 
fizeram-no milagrei
ro; os frades borda
ram em volta da sua 
figura uma lendaj os 

soldados tornaram-no n'um Passado o seu dia substi-
g-uerreiro que se bateu sobre tuem-lhe a imagtm nos thro-
uma mula clara na guerra nos e todos aquelles objectos 
peninsular e que subiu em que serviram ao seu culto vào 
postos até á graduaçao de para S . João 13aptista que co· 
tenente-coronel como se mos- meça a ser adorado com a 
tra na praça de Cascaes com sua vida tambem deformada 
a sua medalha d'oiro sobre por um culto poetico do povo. 

o peito leal. Mas a Elle foi um homem 
lenda dos frades tor- forte, ruivo e mus-
nou-o um homem sin- culoso que existiu 
guiar, com o seu des· entre as sarças, nas 
dobramento de per· ·y beiras do Jordão, 
sonalidade, que o fa- .. ,,. . j ' ~lt: . • comendo gafanho-
zia estar pregando no ,,...-~ .. l-'. '- ,,... - """"~ ,·- I 'l'N- tos e me1 si lvestre; 

" seu pulpito de Padua tJ ! . .;:,:.: · ~ /~~"'-~ 11""'; ~-\um extranho perso-
~ !.t e ao mesmo tempo i J • ..... .. .i. \ ~nagcm que laZla da 
\~\~ detendo em Lisboa -'• e: · verdade um culto 
~........ um ~or~e~o de ~ant<> Ant(l11io ~lhofoiro: A l~nda d1." bilhu e cujas palavras ti· 

~. ~.. ~ aguaz1S,JUIZ, SOi· (C,w1<1 r m u randca f><lr Mml N('l (iNSl<WO S onzalfo /~11lu1ro} nham o som late-
\ dados e popu· gante d'um casti-

' lares que conduziam para a forca seu tigo. Para a multidão apparece como 
pae, . o innocente !'.i'lanuel de Bu- um pastorinho muito branco e muito 

Soz 



Os salltOS fJOpulaTe!< (cs;ttj~m <Je ('om ruido 

(' <'IH1Ções como o,; idolos: 
noi11 dC\'Ot0$ q ue pcl~ voz do harro :ia11da111 S:uno 

J\11lo11!0 de Lisboa. o Mil:agrO!"O 

tem ao collo um· cordeiri· 
n ho e se encosta á haste 
d'uina linda bandeirola, 

em honra do qual 
se queima ale
crim, alfazema e 
as alcachofras 
que dir~o dos 
amôres futuros. 
Sente.se esse santo tamà>ern 

como urn 
myst e
riosopro· 
te c t or, 

amigo dtos amoro-
sos que~ enfeitam 
as varao,das de ba· 
lõesinh0>s polych
romos e vào tocar 
as guitarrras dean
te das annadas que 
os cscultam entre 
dois vasros de man
gericos ro>essa noi
te linda de junho 

e d~ luar c1m que as 
fontes murm\Uram e os 
o1hos dizem am8r. 

Tal vez réõsse lam
bem assim n'i' uma noi
te cheia de brrilho d ' ts· 
trellas n'um ceu azul 
que ha mwitos mil 
annos, n ' um1 castello 
da Judéa, uana formo· 
sa mulher âia nçando 
em contorsUe!S lascivas 

do seu corpo esbelto 'º votasse 
á morte. Deante d'EHerodes Antipas, 
tetrarcha da Calilf';a, João, com o seu 
ar ousado e com a sma voz trovejante-, 
falou-lhe do incesto ean que vivia com 
Herodiade-a mulher de seu irmão
disse·lhe o seu exec::rundo peccado> 
aquella culpa de ter no seu leito de 
pOt>ntado a formosa e,sposa de Filippe. 
Aquella voz1 reboand<I) pe· 
los salões de marmone e 
che~ando até aos aposeentos 
d ' Herodiade, fel-a cahlir em 
deliquio e entã.o o teetrar· 
cha, para que essas çpala
vras se não ouvissem, anan-

dou encerrai-o• na 
mais fuoda massmor
ra do castello ded1fa
cherus, receand<.o to
davia tocar·1he> não 
fôssem cumprir-.se as 
suas prophecias: tre
mendas. Vieraan. os 

de Roma a um bana,iuete 
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fundo do seu carccre nas malda
des por ambos praticadas. 

O encanto d'aquelle corpo ~ez 
esquecer os terrores; desceram os 
servos precipitadamente pelos de

graus docas-.,.,,_.,..,,.,, .,.. .... .,, 

tellOj á. me- -..~--~-'"' dida que se 
abriam as 
portas ouvia-se mais 
aquella voz terrível, 
as acc.:usaçôes a chegarem 

no palacio e em
quanto se des

pejavam as taças, 
emquanto os convi- !m19'111!!!~!il..-~,. 

vas se coroavam de ftô
res e a luz da noite 
entrava pelasja
nellas, aquella 

em ronipantes furiosos, 
falando de crimes, de in
cestos, de infamias. Depois 

voz chegando do 
fundo d'um po· 
ço como o pro
prio som da Ver
dade, perturba
va a festa, cala
va as risadas nos / 
labios molhados 
pelos licores ca
pitosos. Entllo 
Herodi~de, con
tando com a bel- ' · 
leza de sua filha 
Salomé, com a 
sua g-raçé\, o seu 
olhar, a bran-

cura do seu corpo de fada, incitou-a 
a que pedisse a H erodes a vida d'a
quelle homem fatal qu~ fallava do 

tudo se calou, ap6s 
um grito estrangula
do n'aquella gargan
ta tào amiga da ver
dade e dentro em 
pouco apparecia a 
cabeça decepada do 
Baptista gottejando 
sangue n'um bello 

pratod'oiroque 
era offerecido 
á Salomé cheia 
de encantos e 
que a agrade
cia a encovar 
a face, a saltar, 
a rir, socegan
d) com o olhar 

sua mãe tão perfida. Talvez fosse real
mente assim o'uma noite tão linda como 

aquella em que o festejam que a sua 



cabeça de
cepada ap
pareccssc 
aos olhos de 
Salomé e tal· 
vez seja tam .. 
bem por isso 
que na sua 
festa, á be1· 

ra das fontes, cm vol· 
ta das foguei

ras d'alecrim, 
queimando fogos 
vista, entoando 

canções, tantas cabe· 
ças se ptrGem d'amo· 
rcs. 

E' a meio do mez; 
formam-se ranchadas 
que vào para os mer
cados; as raparigas 
apertam ao peito os 
va,iohos de maogericos onde 
se espetam os cravos de cô
res variegadas; sobem pelos 
arfs os foguetes que estral
lejaro, tocam as violas, v!lo 
lavar.se os rostos nos tan
ques espetando vêr junto 
do seu as caras das amadas, 
essas mulheres romanticas 
da terra portugueza. Quasi 
$Cwnprc, ao rolr'per do sol, 
como no banquete d'Hero
des, ha muitos mil annos, 
se tem _festejado o Baptista 
corn be11os, com embriaguez, 
com caoti · 
cos e qua
si sempre, 
ainda como 
n'cssa noi

te , afloram os re
morsos de 1no pagll· 
i:nente se ter aauda· 
do aquelle que se 
vê no cathohcismo 
romantico como um 
menino palliJo e in-

nocente, de 

'
<•r.~ olhos azues 

e que se
gura contra 
o peito um 
"nho bento 
ásombra 
da ~ma sa-

~ { r grada ban· 
\ \~ dei rola, e 

para 

• ~"" quem 
t, ' \ os ra-

_!. pazes J"T"1 1-ldolbptí:,t> 

1 pedem 
dinheiro nas ruas CODl tanto cuida· 

do como para Santo 
Antonio. 

No 6m"-d. todos 
vem S. Pedro, o cal· 
vo, corn as chaves do 
ceu bem agarradas e 
que tambem se collo· 
a n• um throno ir.as 
que é menos festejado, tem ane· 

nos lenda entre o~ po· 
vo do que os ouetros, nao 
porque seja mentos sym
pathico mas porqu1echega no 
fim do mez e só a1proveita os 
restos dos que o prreccderam, 
o fogo que ficou, os mange· 
ricos, as offertas. '.': n.o é um 
milagroso; nào prcotege amo
res: tem apenas eern seu po· 
der as chaves do P.>araiso que 
Christo lhe entrtg:ou. Foi o 
primeiro pontifice,, depois <1e 
ter renegado tres .vezes o seu 
divinome~tre. Corm a sua vida 
de e>:piação e de czrença. •Of 
(rendo as iras dos imperado· 
res romanos que wiam avan· 
çar o catholicismo1i crucifica· 
do de cabeça para roaixo, após 
a sua sahida da 1Pris3o Ma
mertioa, na collinl3 do Vati· 
cano, onde se erguteria depois 
a sua egreja, tC\'C: o perdào 
das suas velhas cr:ulpas e o 
po\•o festeja-o conno aos ou· 
tros e as creança11.; vio tam· 

be1m pedin
do para el le. 
po•rque S. 
Pe<dro, como 
os ,outros santos, é um 
pretexto para se pedir 
n'wma terra onde se 
conneça a esmo1ar pa
ra os santos e se vae 
pcidindo sempre atra
vea da vida tudo que 
secdeseja, desde os bei· 
jos. d'amor 
~s couns 
matissingu
larces.ESan· 
to.t,\ntonio, 
S. J.fono, S. 
Pc<dro, sen
do esse~ 
pr·etextos 
teC!maome· 
no:.r;, disfor· 
ma~dos nos 
sews feitos. 

... ~,, .. ""• /">1i o mereci-
me1nto de 

fazerem rir e cantar o pobre Q>OVO. 
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1-0 sr. Albc1to Alu1rndrt Gi· 
r11rd, 1111ctor d•~ dnieio aca• 
d cmico de Jo: l ·Rri O. Cul~ 

1-Xa \ ttpera d~ -llln: 0$ 

trablllbos d-t" arma{ào do 
tluVAO aa Hla cb hnaria 

1 - A~: l.":'.:1a nol'brt da 
A<adcmi& no iha d.a i>CS61o 
tolt mnt dei 10 de ;11nb(I. 
No 1hro110 11tn lllm•'t s.ua 
magc-culdt a Rainh a lnlt 
e .. ua altera o lnfa11lt O. 
Att'on..._-.. ~u~ .. u1do •\Ili IDS· 
s.-sta1't F.I· Rll'I o MU totu 
de ~dcnt-t" da \•'a'kmia. 
Ao ta~ d1rll'•I"' M 1h,.-ono 
to1Danun h·g11t l'I• "'t"'hr<!S 

do corPo dl1•l(lffla t i~·o 



A sr.• D. Caeta· 
na Duarte, que 
Lisboa começa a 
vêr passear nas 

uuas montada n'um 
liindo cavallo, da 
f<6rma escarrancha
dia, que at6 aqui nllo 
f(oi usada por amazo .. 
mas em Portugal e 
qiue Já f6ra s6 ha 
p>ouco tempo ainda 
s1e começou a ado
intar, foi discipu
lia do sr. conde de 
_F;ontalva, o eximio 
aavalleiro t~o justa
anente apreciado e 
wae dedicar.se á car
neira de etu»ê re. Ha 
a1penas um anno que 
a sr.• D. Caetana 
D>uarte começou a 
aiprender equitação 
e já r.. prodigios. 
UJma iuesistivel vo
c~çào êl chama para 
~sa vida arriscada 
nta qual sem duvida 
tri'iumphará d' um a 
mlaneira brilhante, 
vHsto os progressos 
qme tem íeito na dif
fi<cil arte da equita
ta1ç-ão. Dentro em al
gwm tempo appare
ceerá nas pistas dos 
cilrcos, domando os 
ca:lVallos, levando-os 
ás maravilhas que 
Uhnto admirámos da 
píllrte d 1essa singu-

~ la1r baroneza de Rha-
~ den e n'outras e&1':)'e-

L' < rt's estrangeiras que 
U.,) na>s tem visitado. Es· 

ta portugueza que 
dl alma e coração se 
ea:atrega a essa arte 
altcacçará sem duvi
da o renome a que 
pmrece destinada em 
viatude dos seus tra
bailhos jll deveras no
taweis no curto tem
pa> da sua aprendi· 
za1gem. A--s-photogra
plnias que hoje pu
b(iicamos demons
tr:am bem a perida 
e ·coragem da distin
cta amadora nos sal
tofl:. 



CAM.Los MAt.nEtn.o DJAS-A no
va ediçao da Paixtto de Alaria do 
Cçu, o beHo livro que tanto suc

cesso fez ao apparecer, confirma o esmero 
com que o seu notavel auctor, Carlos Ma .. 
lheiro Dias, director da lll11slror110 PorlN
gue:a, agora ausente, afastado de nós por 
motivos de saude, trabalha cada vez com 
mais cuidados a ttua obra, toda de arte e de 
encaoto. Esse livro é um romance adora
vel onde perpassa toda a vida ponugueza 
do scculo pa3sado e onde, na moldura das 
luctas com os francezes, decorre um tragi
co cpisodio d'am8r. N'esse trabalho, como 
em todos os outros do illustrc aurtor do 
Fillio das Jlervas e dos 7elles d'All>erga· 
ria, ha ao lado da nota de observaç:io o 
culto apaixonado da fórma que o tornaram 
um dos primeiros romancistas da no"3 
terra, um dos escriptores mais apreciados 
pelo publico. Uma rara marca d'arte vive 
cm todos os seus livros, em todos os seus 
artigo:t, fazendo patpitar a idéa n'um bri· 
lho intenso de estylo e entre esses traba
Jhos o mais modelar ê sem duvida A Pai 
:•:4o de Alnria do Cçu,, cuja nova ediçào 
acaba de ser publicada com um requinte pou· 
co vulgar e1u obras typographicas portu· 
gue7.as. 

~ 
ll1A!IU1'L DUARTE o'AL>1R10A-E' ~ ~ 

um velho poeta de coraçtto sempre 
moço que com este novo poemeto Bei
jos Perdidos affirma como o seu talen
to na.o esmoreceu e como constante
mente sonha em avigorar a sua poesia 
d'um grande cunho pessoal. Beljor 
PLrdidos é um poemeto* onde os vc1 -
101 do notavel artista cantam adora
velmente a symphonia do amôr n'um 
vago esbatido ironico que torna ainda 
mais interessante a producçtto. 



N~N~~ 
O album do refi!i ~~l~==~~~~~;;:::::::j~~~s~on~h~" om ~~ 

I"ernando 6 um li- gracis na margem 
vro enorme cheio dos S<Cus a.rtisticos \ 
de cousas delica- descnthos. t1:nt?lo o 
das, aguas for tes rei enttra a retratar 
admiraveis, dcse - aquill<o que a ~ua 

nhos a bico de lapis, phantaisia lhe suggcre, 
caricatutas curiosas com nas orltas do paptl, e s!lo 
que o poder moderador realmente trechos cxtra-
se comprazia cm l..elis· nhos, figuritt1s bem ger-
ar, na sua graça ger- maniccas, gnomos que ... a-
manica e inncxentc, ai- reteiaan, demonio.s que 
gumas das cou,:as que riem, vampiros e ge-
feriam a sua retina d"ar· nios, \toda uma alacre 
tista.Orei,vindod'aquc1· galerial germanica e mr-
Ja casa de Saxc Coburgo thologiica debn1ando A• 
Cotha. d'um pcqu•no \'ezes \boccados de pai· 
ducado allemllo, alfobre zagem portugueza, onde 
de principcs para os thro· os reb~nhos pastam e h~ 
nos da Europa, não per· torres a1tas .de e~rcji-
dera já mais o seu feitio nhas Jparoch1aes. N' a~ 
de sonhador, de homem suas nneditaç•les entre· 
aíleito f\ urtc e que cai- tem-se a cscrcwcr !1 mar-
do depois nas agitações gem dlos desenhos, na 
políticas de Portugal; cn.. lettrioto.a miuda e gr:ive, 
viado até certa vez a dedicattorias a seu ir-
commandar um exercito m~o .L.eopoldo, a seus 
contra Saldanha, n:to sa- filhos, aos seus amigos 
bia fazer da espada o dedicaêdos. 
uso que fez do lapis, Retnto de el rei. D. 1-'ttnamfo pdo JlttllOf l •u.,_ d C• .. i~do do m.t•~ Ha êtlté notas enterne-
preferindo no remanso e w.rendo o Cil\:a cedoraiS tào lígeiramen-
do seu atelier trabalhar te marc=adas que não se 
uma agua-forte sobre um pódern reproduzir, mas 
bom modelo, do que es· que viwem n' ene ai bum 
canchar··se n'um Cl\1allo. da Bib>liothcca Nacio-
-:estir·se de general, ga· na1 a deemonstrarem bem 
topar pelos campos em o que era a alma d'esse 
cata d'uma ianpos.sivel artista rreal. O rei entre· 
victoria. O grande artis- tinha·se: a fazer uma 
ta,que devia íazctd'uma~ agua forrtc, copiava atgu. 
ruínas esse caslello for· mas vetLes assuinptos ce· 
moso da Pena, n?lo tlei- lebres, cquadros mar:lvi· 
xou nunca de se cmpre- lhosos •de grandes pin· 
gar no& trabalhos d'rtrte, tores e emquanto ia fa-
jli colligindo obras·pri· zendo •esses trabalhos, 
mas, jã. dedicando·Sc ao nas maugens escrevia e 

hrr'e à..Dnu:,masso- dt:.senhawa as suas 
breludo fazendo as pha.ntasiias. Um dia, ~ 
suas aguas fortes, l"....a ·~· for-i" ~ u. hrna.-do porem, entrou no 
os seus desenhos. g.tbinette o iníilntc , 
Xo1a-1e-lhe em D. Joll<o. que era (Si 

~ certa epoca uma saudade funda muito ~quenino, e o rei íei um .1)~ 

~ 
da sua nobre .\llemanha, como rapido rroqttis d'essa 6guritta d'en· ~~ 
alguma cousa de penubador que canto, sentado no ch~o. a:om o e ' d 

~·· • """""' • ,.,,~ •• ...,i .. I~ 



to.o leve, que é pena entrctcm a p intar as 
não •e poder pno1ographar marg(ns do rio Lima 1no 
do album real. Desenhou hndas e lilo ferteis e os 

assim o filho e escreveu-lhe ao campos verdes da formosa Vian .. 
lado o nome, aquella,s quatro na, depois de ouvir as auctori· 
lettras que annos depois o de- dades lerem estafantes discursos 
viam fa%er chorar â sua simples ~ e ouvir as musicas desafinadas 

recordaçào. A creancinha desenhada f entoarem o hymoo real a ferirem o 
na orla d'c.sse trecho devia ser um seu ouvido delicado de dilella11Ji. Pe-
principe infortunado; ficaria com a la:s campinas de Mafra, nas numero. 
sua aureola de bondade na recordaçào sas cavalgadas para que convidava os 
do povo, dos seus lanceiros amigos e por vezes personagens offi-
e dos seus amigos, após cfacs, não se contioha sem os 
aquella morte mytcriosa que retratar com os seus trajos da 

tambem live;am seus irmãos, mas epoca. montados nos bellos alazõe.s 
fazia chorar lagTimas de sangue das coudelarias reaes e atravessando 
ao artista que o de.stnhára, o seu as estradas cheias de poeira. Em 
pac, o singular soberano tào de- Cintra,. o artista real mcttia-se 
votado á arte. pelos mattagau, escolhia os 

Nota-se que n'esse album ha cantos mais pittorescos e en-
muitos quadros de Teniers, mui· hava a desenhar boccados da 
tos de Salci, alguns celebres de- paizagem que animava de figu-
véras e que o rei reproduzia nas ras, enchendo 5empre as mar-
suas aguas-fortes. E' muilo curio- gens de curiosos apontamen· 
so, de.ante d'elles~ imaginar esse tos. Ha um desenho de D. 
principe,comasuacomprida6/ous~, Fernando todo cheio de as-
cobrindo do verniz especial d'es- l"ma cahl1'• df, ,~~="~:~:º "ª"'""'•"~ sumptO.:JpOrtuguezes, n'essege· 
ses trabalhos nero, á beira 
as placas de do papel, 1re-
cobre e seguin· chos de 1ou-
do com o seu radas como 
e.1tylete ostra- entào se fa. 
ços do de.:.e- ziam, e d'um 
nho, fazendo tal interesse 
b.so com um caricatural 
enorme cuida· que revela 
do, tratando bem o enor· 
com osacidos, metalentodo 
lidando como principe. São 
um obreiro, os pretinhos, 
dev6ras satis· com as suas 
feito. muito pcnnas na~ 
mais do que cabeças, sal .. 
quando no CO· C' tando nas ca-
che de gala, e briolas doi· 
e n v o 1 to no .. das em tomo 
mamo d'anni- -- "' ~ ...., \ ~ do boi bravo 
nhos, fardado .,.?.. _..,Ju.,.. ;,.'ti,···~ ~~ ~ que escarva· 
d~ general, se .;:.i.\,Q~ '·;' ·..t;.··~::'.;...l!'(f4:, .-·~ va o solo e 
via obrigado a M~~ ·~t.~· mais ab-:tixo, 
ir pronunciar ~<:#~ na mesmami-
como regente -~ nuscula nota, 
na

1 
sdua vozdl'.!ª· Os oc "'do.,......, .. IDCHkradc. L• tr-cdt< do \ •'"' ia tf os bandari-

sa a a o 1s- " lhei.ros, os ca· 
-.;urso da ( valleiros. 

~ 
corôa na abertura do parlaroento. os forcados, fazeodo toda esta íuncção portu· 

Na.o ha duvida que D. Fernando Í• 1 uma gueza moldura ;t uma louca phantasia allego -
curiosa figura d'artista e que n:i.o so poderia rica de gnomos e gigan tes, com as suas bar-
occuhar, embora o re1 assim o de~e· baças extranhas, com os seus gestos ma· 

~
~ jasse. Xos seu~ passeios offic1aes . cabreantes. Outras vezes dà·se o coo-

Jf). pelo paiz, D. Fcrnatdo nao resis· ~ uario, porque á voha dos assumptos ~ 
~ ua á sua pab:2o domi· "~ ponuguczcs, cegos que cantam de-:!li ":::._. ' ..... , .. ~ . ,, .... '" ,.~ "'"'f}j 
s10 



~~~ 
TOS, 11· •• - vezes \1 r i 

mocrc~es, ~--..q-'%-........ ~ as dava 
mendigos 'f...,_,," .,~ _ :>;~, de uma j 

1 do Alem- ""' ~ vea-dade 
tejo e do de .assom· 

norte, veem rir b r a:> como em 
e pu lar os anôcs -~ cerilo desenho á 
teutonicos. Por ~ penlna que vcnl. 
vezes é desen· no album Cifka, 
Creada a phanta, assijgnadopor O. 
sia do rei. Ferrnando e '1UC 

A' medida que reg>rcsenta um 
vae avançando cm cda- cã.01 e um cavallo en-
de, parece tornar-se t.re um moitedo de Cin-
mais sonhador e isso tra .. 
nota-se n'esu.s paginas EPor vezes parece re-
siogularts do UU for· VÍVR:T um passado C O 
mosissimo album; de- seu . lapis traça perfis 
senha ent~o as cavai· de princczas d'outras 
gadas estranhas onde era1s, passeando em C'ar-
passam os magyarcs rinthos ligeiros escudei-
soberbos cm cavallos • K" uirily 1.t:"1 •• 1.. ~ radias por ncJros de 
de maravilha, as lan- ~ ..... turtbantes, ou tndo em 
ças altas, os gorros nas cabeças e:xtranhas partindo coches, onde ha notas exttavag-.entes, mais caricatu · 
para um destino desconhecido, mas nào deixando radas do que cheias d'essa gnavidade profissional 
de condutir o seu gnomo famiJiar. Outras ver.cs sa.o da realeza, 
c aricaturas ~ 
verdadeira· ~ ~ 
mente phan· _ __'.!..__ 
tasticas, ho· 
mcnsquecan· 
tam com as 
boccarras cs· 
caocaradas, 
mulheres que 
bailam, bru· 
xas que vào 
para os sn6· 
l>a./.snomystc.· 
rio das flores· 
tas povoadas 
de espíritos. 
e montadas 
em paus de 
vassouras. 
Ha ainda 
n1 essealbum, 
ao lado d'af· 
firmações de 
sonho e de 
vigor d'artc, 
notasinhas de 

Em 18.17 a 
""ª phantasin 
leva-o ~ ca
ricaturar os 
membros do 
Jocker Club 
de Vexei, to
das umas sin· 
guiares creatu
ras de grandes 
barbas e ca
belleiras me· 
rovin$'ias que 
pass.e1am nas 
mais impertiga
das auuudes. 
A' beira d'um 
desenho de 
Klein, um car .. 
ro de bois com 
o seu carreiro 
allemão, poz. 
batalhadores, 
espadachins, 
mendigos, 
gnomos e-

t e rnura n' u ma 
e inge- uoça - , 
nuas como se fôssem feitas por ucia creança. O os negrinhos de S. Jorge com Ots seus in5tru l!:J 
rei tinha tambem um grande culto pelos ani- mentos, os cavallos d'estado conn as suas plu·a' 
maes extranhos, que pintava de pre· mas ondeando nas cabeças ga1hardas. ~ 

~ íerencia, corujas e mochos e aves ?..""71r:::::--.. Vê·se bem como esse artitsta delicado. 

~ 
exoticas da sua invenç.ao, que dis- que legou tantas obras 1pnmas no ll3 íormava levado por alguma ,..;,.,,i.-~'"'1 seu album, era ~m sonha· ~ SOOOP" '''""''"'"'º r-..,~ lf""'-:::'i-~-~,. .. -~·lio.-.l•li~ol,, '~ '"'~'·~ ·~ 
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bliothe· 
cas régias1 

pintar um nas cousas 
deus germa· quepejavam 

nico ou um mar- os sotàos do pala-
grave ao lado das cio velho d'Aju· 
·cousas mais po· da e que elle, 

sitivas. com um cuidado d'ar-
Entrctinha-se ta m.. tista ia separando, ven-

bem em desenhar obje· do , salvando das poei-
ctos que mandava la· ras e do olvido . En-
vrar) mas a sua ?llma tregou·sc a essa faina 
de anista só calou a 

/ 

n'um impulso forte e 
~ua dtir de pae quando preferia-a aos conselhos 

se pSz a fazer erguer para de ministros demorados cujas 
o ceu azul esses torreões ren- decisões aborreciam a sua 
dilhados do palacio da Pe- indole propriamente dedica-
na, onde ha tambem " SO· da ás cousas bellas. A gra- · 
nho gothico d'esses castellos vura tomava-lhe o seu tempc•, 
do Rheno povoados, segundo a ella dedicava os seus maio-
ª lenda, por feios gnomos res cuidados e estudando-a, 
4ue o rei Fernando tant() se com uma enorme dedicaç2.o, 
C!Jmprar.ia desenhar. pretendia eleval·a a uma po-

A terra de Portugal me- derosa e larguissima arte, 
receu-lhe cuidados sem par. egualisando·a com a do es· 
: sua linda paizagcm cn- trangeiro. 
cantou-o, mas a sua visllo de Desde o tempo de D. llla· 
germanico apresentava-a nucl que se praticava em 
sempre com alguma nota Portugal essa arlo d'uma ma-
d'um certo tom singular. O neirareconhecidameotecurio-
rci nas suas viagens entro- sa. Manuel Rodrigues, a quem 
tinha-se mais com o con~- se refere o conde de Rac-
lheiro Dictz ou com o Cina kyn!li:i no seu Diccionario, 
artista do que propriamente com a gente da c8r· fizera pranchas magnificas cm madeira, e no se .. 
te, com os politicos que o acompanhavam ou com ~~ culo XYII Augusto Floriano Soares tratara as· 
as personagens offi· sumptos sacros 
ciaes, porque prefe- ~ ~· d'uma forma digna 
ri~ escutar as suas " ~ de elogios, assim co-
rapidas impressões mo Braz d 1 Almeida 
:!'arte âs cousas, ba- que se distinguira no 
naes para elle, da gencro. 
governaç-Ao. Tudo isto o rei 

O. Jo"ernando nuo· Fernando sabia ao 
ca foi um rei na analysar, com deta-
accepçao propria da lhes, todo o passado 
palavra. Era o prin· da gravura no paii. 
cipe consorte que onde vinha reinar. 
chegado das terras E s ludou-a com o 
da Allcmanha para maior disvelo e cari-
desposar a esbelta nho em relação ao 
1ainha viuva do reinado de D. João 
príncipe de úut- V, quando ella se 
chenberg, sentia na desenvolveu prodi-
sua alma o encanto giosamcnte, com a 

da terra,asbel- chegad a de 
leias da arte gravadores es- /l 
antiga tào es• l"m1' ntranba ph.iutasi:. du rd trangeiros CO• l? 
palhada no paiz mo Rousseau, i 
no mobifiario archaico, na antiga ar.. Debrié, Simooeau, Boutcux, que gra-& 

chhcctura, nos paramentos ricos das ~--~-- vàra magnificamente a rachada do 
egrejas, nos quadros que tinham convento de Mafra e que o soberano 

v penencido aos conventos, apreciava com um amor 
~ nos manuscriptos das bi- intenso. Os retratos de 

~ji,A\:·~~~~" 



D . João 
IV, D . Affon· 
so VI, D. Pe

dro II gravados 
por Hauwyn, mos· 
traram-Jhe como 
se trabalhava com 

cuidado n'esse reinado 
de pompas freiraticas 
e de despezas fabulo· 
sas. Os trabalhos de 
Luillard, que Wolkmar 
Machado julgou disci· 
pulo de \Vatteau, en

cantaram-no pela sua nota 
galante, agradave1 á sua ma
neira poetica de teut:to ami
go das lendas, das cousas 
linda:s do passado que o le· 
varam a erguer gothicos no 
paço da Pena e a procurar 
assumptos d'amores romanti
cos para a sua galeria . 

ie, as lu
ctas d~ to<los 
os dias, a agi
taça.o const:ante do 
pafa, aqucmas mar
chas e conttra mar
chas de troipas pre
occupavam··no menos do 
que todos esses extra-
nhos artisttas da escola 
do florentimo. 

Por fim, quando teve 
tempos maiis socegados, 
acalmadas as luctas, res
tituido o srocego ao paiz, o rei 
começou emttto a trabalhar com 
vagares a p»Ôr todo o seu espi
rito n ' algurmas das composições 
deveras inHeressantes que n:to 
só desenha'\va mas gravava lin
damente. lNão perdia no em
tanto, com ~a chegada das cãns, 
as suas )idéas phantasistas 
de gl'1omos; e de gigantes alle
mães, que tinham embalado a 
sua adolesccencia de principc 
loiro . Jntefgra\la·se um pouco 
mais no mreio portu~uez, ·mas, 
descendo ~até á satyra, nno 

Pois todos esses trabalhos, 
que tinha ali ao alcance da 
mào nos livros da bibliothe
ca regia, lhe serviram d'in .. 
centivo para se dedicar â 
agua forte e para installar 
nas Necessidades o seu ate
lier famoso no qual se met-

4:.•~ deixava nmnca de poetisar as 

tia cheio de satisraça.o, mes- t.lm mc-ndigo 

mo no periodo cm que as Lu-

cousas, se~uio<lo o seu feitio 
cm ~'ü:~np~~~~i~o:i~t~r~o d(' L«ntnftts jámais desrmentidO e que O seu 

album cormprova d1uma ma· 
ctas se accendiarr:. Arrancarem-no aos ~eus traba
lhos para o levarem á govtrna~o era o peor que 
J he podiam fazer ! O rei indignava-se mais com 
um traço mal avivado nos seus desenhos e mal re
produzido nas suas gravuras do que com as decla
mati vas imorecações 
dos Passos, ciuando da 
Belerusada, repetidas 
depois na sua forma 
rhetorica em varias 
occasiões. Costa Ca
bral, com as suas idéas 
de dominador. falava 
menos ao seu espirito 
do que as gravuras de 
Carpineti representan
do a familia real no 
tempo de el-rei D. 
José; o marechal Sal· 
danha com as suas 
rebelliões, com a sua 
popularidade, impor-

tava-lhe menos 

~ 
que os discipu
los d'~sse Bar
tolozzi famosl') 

~ que formára gravadores como Quei-

~ 
roz e RLvara, iá maravilhosos na 

!!}, agua íorte; as revoltas dos mare-
~ ch.aes, a li.faria da l:On-

~~~ 

neira notavel . 
Fioalmente1 no seu retiro à:le Cintra, á sombra 

d'aquellas paredes que vira er~uer, mettido nove
lho sonho, trazia nos olhos as ilmpressl\es dos caru· 
pos, os trechosiohos das varzteas, as moitas flori

das: nas primaveras sem 
egu1al da regiào e dese~ 
nhaJva-asao mesmo tem· 
po que ia cuidando do 
molbiliario apropriado 
par;a o interior da sua 
morrada preferida, pro
cun:ando os quadros 
ada>ptaveis ás salas que 
uni~íormisava com todos 
os seus adornos e re
busicando nos velhos 
paç.;os o que lhe servi· 
ria .. 

tN' as suas recordações 
d'utm tempo de luto 
parra a Casa Real,quan· 
do após a mort~ ~ 
de D. Pedro V, 
n'utma tragica ma- \ 
nhm d' invernia " 5-J) 

povo ajoelhara na lamai do largo das~-16> 
Necessidades, a pedir mos seus reis ~ 
......... "''"'"' '""' ..... :!'l 

=--"· '"'"' 'i""'~ 



maes, o mo· 
b, ili ar i o, .... 
numa con
fus~o pillo· • 
resca agra
davel ao seu 
extranho tS· 
pirito. 

mo ocnsamento 
foi Para um céu 
ideali os ultâmos 
movirr..cntos con
scientes da sua 
mio foram para 
dc<§grcnhar os ra
mos da arvore que 
legava. 

A carica
tura tenta· 
va-o. <> rei 
nào rcsist ia 
a essa novn 
fórma d'ar
te e assistia 
de sorriso 
nos labios 
aos elogios 
que lhe di

==-==-" ..-- - - · ,... Q E D. Fernando, 
e"!~~ ,,7(7-~/' ,.(3'. /,:"h-.:, ·. pegando 
~ '?"----;)-" " ~ ~-~ . n'esse de-

~· _.....; "'-""-_J .-.....:.:> - "--.:.>•-:._ senho,cho· 
-'..,,,,. ·< rou. Não o 

O ulttmo de.._11hu ct. O. Pl .. ltO \' ~ '-, quit no seu 
uma ~~e:,~.!!:c1''d:I :::~1~•üi<ar ~ ~ a l bum . 

rigia~ por todos esses trabalhos, que occuparam a 
s~a vida, ociosa como rei, mas afadigada como ar
tl.sta. 

Ha,. por~m, uma das suas caricaturas que é de
veras interessante. Trata-se d'uma carroça do Hxo 
passando ao som da campainha pelas ruas da cidade 
e onde toda a gente corre a despejar gatoo mortos, 
restos, caJxotes e cestos: e o rei escreveu, n'uma 
satyra patusca, bem singular ao ser atirada pelo 

poder moderador- O poder r.wc11tiM do pe-

Deu-o ao 
seu amigo Cifla. Naturalmente, a primeira ve:i que de
senhou, os g-nomos myderiosossaírammais bastos do 
seu lapis real para irem communicar à alma do rei 
morto aquillo que o pae lhe queria dizer, ao lado d<> 
outro filhosagrado soberano,emquantoelle cada vez 
mais agarrado á sua ancia d'ane ia elevar esse cas.
tello da Pena, no cocuruto dos montes e onde de
via sonhar muito com os seus margravcs, os seus 
deuses germanicos, os symbolos exiranhos da poe
sia teutonica que enchem o seu album nota-

~ 
lou,.o da limpe:a. 

Foi n'um dia de bom humor certamente 
que o rc1 assim satyrisou o municipio, como 

..., sem duvida foi com as lagrimas nos 
~ olhos que oflereceu ao seu devota-

~
m. do C1fh o utlimo desenho d'el·rei 

vel, onde se .mrma bem o que foi a arte /~ 
d'esse Saxe Coburgo Gotha, vindo d'um alfobre \\ 
de príncipes ca.sadouros, como elle, tratar u~ma ~~ 

nobre arte n'um paiz sacudido em con· L 
R<i:Gài'r:i"".:;-:;J vulsões de que sempre queria \•iver ?~ti 

af•staao. Quando o obrigaram a dcs· (\\l~i 
z..::> D. Pedro V e que està 
~ ::,:bum por aquelle 

~ 

-'"""'--'"',..., embainhar a espada boce- t~ o 
. . jou contrariado e nao tro· T 

~~<-=-/A(~?J, -~ ~. < 
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.,~" ... 

(~ !? 
cava decerto um dos seu$ pra

tos raros do J apào, uin bocado do 
seu l>ric-it brac famoso pela gloria 

de poder ter vencido Saldanha nas 
margens do Mondego. 

Tambem emquanto o rei se dedi
cava aos seus trabalhos. Saldanha ia, 

como um Cincinatto, tratando das lavouras 
antes do exilio dourado da embaixada de 
Londres com que C• aflastavam delicadamen
te. Quando um dia o quizeram fazer rei de 
Hespanha, dar-lhe as pompas d 1uma grande 
realeza, D . Fernando recusou, aào quiz de 

fórma alguma taes cuidados, enfronhado no seu so
nho, vivendo mnis d'clfe, desdenhoso de todas es· 
sas vaidades externas, de todos esses symbolos do 
mando que nao trocaria pelo seu lapis. 

A sua velhice levou· 
a ainda como um gran
de artista; esse aooi· 
tecer da vida em que 
as càns pareceram 
acordªr, na sua bran· 
cura, alvoradas de de
sejos, para elle, foi ain
da uma epoca de di
versões artisticas. O 
paiz vivia já na calm a 
que se inaugurára toda 
de mimos e gosos para 
os dirigentes; a fami
Lia real nos seus sola
res de Quelu7. e Vill a 
Viçosa, tinha em6m 
uma larga era 
de pai após 
as tormentas 
das guerras 
e das trage
diasmysterio· 
sas. Tinham-
1 h c ficado 
ctois fi lhos -· 
D . Luiz e D . 
Augusto
urn era rei; 
tradut. i a o 
dramaturgo 
jnglez uni 

~"~.,~ 
troca da qual tudo dariam. c2J 1 

O rei Feinando realisára urma 
obra completa; não tivera jânnais na 1 
~ua vida de representaçào nem as ne-

1 

cessidades que impulsionam mem os "-=~" ''"" 
vagares que sabem bem a detcrnninados 
tempetamentos, no cmtanto alg\Uma cousa 6-
iera; um trecho do seu sonho reaalisára·se mas 
sem sati:-fazer a sua alma aogutStfada como a 
de todos os artistas que desejann a perfeiç~o. 
Entretinha-se entào em fazer e?sse album fa
moso, em escolher as p:oducçôt!S que ali que
ria collocar e aomesmotempofor.mava agale1ia 
soberba das Necessidades e enc\hia-se d'outras idéas 
d'arte, n'outro genero, a numisanatica, o bric·à-brac, 
a que dedicou apaixonadamemte os seus ultimos 

annos. 
Decerto, na 

hora de mor· 
rer, o rei teve 
pena de nao 
levar comsigo 
todas essas ma· 
ravilhas, n ' a .. 
quelle egoísmo 
que é s6 dos 
amorosos, do~ 
colleccionado
res e dos ava
rentos que de
sejam se1npre 
conduzir para 

a campa a 

d'elles, o que o~ cli:i.r.u11dciro:1 de Fou,.$crc:m (agua f<>nc dé O • ..-...-rna11do) 

reinava; en-
tregava-se á sua vida tranquilla o outro, feito inspe
ctor da cava ll aria portugueza, e o rei velho, ja não 
tinha aquell as turbações antigas, meditava cm des-

cançar tambem, mas sentia-se t:spicaçado sem-

~ 
pre pelo seu sonho d'arte, como se tivesse nos 
nervos, no sangue, na alma, um d'aquelles 
demon ios germanicos que não deixam socegar1 

que veem altas horas acordar desejos, 
<)!. conturbar os espintos, levar pela mao 

~
J(l, ás grandes sensações da vida, aquel
~ les, que como Fausto, só 
~ pensam em repousar an-

~~ 



Os estudantes que fizeram a gréve academi· 
ca de Coimbra em 1()06 rcuniram·se no Bussa~ 
co, a commemorar o terceiro anniversario d'es-

.!>C acontecimento, iodo de seguida para casa do 
sr. visconde de Ameal, seu an&igo condiscipulo, 
onde jantaram recordando a ce~ebre grévc. 

81() 

1 - .O ~t\lPo dos cs1ud.11ntes que llrer•m fl a1t-,1c acadtmlca tm 1906 
d1ri.1tlndo-6oc em burrClll para eo a do .,,. vi11co11de d 'Amtal 

t-Grupo do. ctitudantts da ~'e'e acadt'.mk a de 1906 oa ui.alta do 8Ut'SllCO 
(C/i<ltlJ do 1'110·1. CONIMlllllC'M"IJ) 
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1- Un• pos.1e pan\ Oíl fios tclt'&'T:IJ>hic;ot;. 2- Li11h :a tclegra1)hiC11 de c:imp:anh:a: /">"::: 

O~nrolando o cabo. 3-E~taçio tclc~-r.1phio improvh1:ad11. 4 - E.'<taçllo tclcgni1>hiça. ~ 
lfe eat11p.'l.nha, 5 - Na mo11t11gcm d:l linlrn: Ao dn.e11rol:1.r o tio 



COJIP.i.Y/11.4 
DE POSTQ.\'F./RO.\ 

1-Ponte dot be~ ~u-e 
Ta-ncoi- e o Cti51itUo do AltBOwul: 

FJ-Re1 a Cl.Mittho do ~it:llo 
2-Ponle dit ba.rCOJ entrf' 

oca1tdlo do A1moorol e a Matgcm 
blJUf:r-da do Titjo 1 

Lc\ ""2ut11.init:11to d9 pcm1.da pata 
pa~1n de um bt.1co 

3-Le,·an1a1nitnto da poütt 
por co1wer.toio 





Szo 

sisteotes, organisaram defezas, fiieram sal· 
tar, com minas habilmente preparadas, as 
pontes con.struidas e acabaram pela monta· 
gem de linhas telegraphicas, trabalho deve
ras curioso e q_ue RI· Rei seguiu em 
todas as suas phases. 

Tambem o soberano visitou o 
r-T~lqrapbia optica: app:u-elho \tariain "°"' o wu hdlã:ot:uo 

J-O~i. ~:::aa da»~;:: t:~~T.:fo~1m 
t~lttr.1n1m:l ,._ 6\.Açlo dr C.1111)~11ha. 

-4-Tt'lCltf'llphl-a optlo 
coin b:mdcira e hehOKtnpho Mnn~'t' 





·~ LÁ POR FÓRA 

O D~t'ÕJ', que é um :1c.,..Hed· 
mento se1J!la!Ci<>nal lodo" 0$ ;111. 
nos na h1glatetra, (oi '1ind.:1do 
em 118o pot Lord l>erbr. F.' n 
ftsta s.porth•a pc.r e..x~Jlencia 
que chama ao campo de êpsom 
n\al.s rle Q11tHOCC11tas cttll pe:s• 
soas. &stc anno, 001n<> habitual· 
intnlt, h~l\'C uma louca anim.:1.· 
ção sobretudo ~la \•ictorla 11~1 
gr"*mfo prova do cu·allo tlJr.,IJnr 
p<trttn«ntt fl<.> rei de 111.gfatcrra 
e que a diSJ)\1tou brilba1Hcnitei· 
1t ao ca\tallo l..011t1ür·i do sr. \V. 
Ra1>haeJ. Qu:iodo o rei, confcn-4 

1nt o \1.s<>, foi buSoenr o stu ca· 
vallo pela redca J)'l.ra o k\"llr " 
/JirJ ~AK~. a multidão appláudiu 
dellratlttmente, 

••• 1- 0 rei Eduardo, no mon1cntó 
<ili \'ict<1ri.111, tendo :l ~u:. di· 
rcito. Mr. Mau.li (o t re•1a· 
dor real) e à esquerd.11 Lord 
Muc:us Rer«oford e o prin• 

cipe ~ Calles 

2- Final d~ corrida do Dr..tty cm Epsom: O c:aw.11"' « :\finorn,., d o rei füfoardo , jtl\1d1a a crande C:Ottid.a do r1111odo. 1)3Ss:tn1'o á. frente: 
de «Louvien<:>'> e «W illh'un thc Forth11, seli:'•ndo e t('rc:ieiro a c:h~r 
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1-0 pt"ih• lpt d.. Gall<"'I, açt1221 tf'i, 
e o w:-• •hnl.•1_.... \·eettdor

do Lkr.,~ ,. 
J-A ... 11 .. t.ao t"kcaftl«! ao~· 
~do. dt-bl1xo d~ c:-h•\"a, p&s6.ar 
f'.'M tC'n•1.& o. t:a\allos (j dirat•) 

.;-l>iainond Jubtltt•, qa(' pnhoa 
~·· o 1~ruKjl'°'" 6t Calles o 

/Jnlo1de>1900 
4-•Ml11orn•. o \'('n('~or do D~rlt.1 

em 111Q9, 1nor11ado pelo jodt(')'' 
Jcm~. o \l('nrcdor d(ler;, J.k•1'.n 

de 1900" •909 
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(/ma tr«a d~ e<1rl~:rttu.. 1-011 ,.;1rto.:nl0$ do rc,gimento 11.• 16 de iufantaria bespanbol<': 
Grupo olfercddo a01; i;:uge11tos 4;10 16 de infantaria 1>0rtuglle:u1.-(PHOT. )1 , OL.l\'&..~:-.A) 

2-ôs sargentos do 16 de infantaria p01tugnexa: gn1pó offerecido aos M:us c:a1narada.s do i6 
de Het'panba d~ que é c:uma11da11tC:· hono'1'rio Cl·Rel o. Ma.tmcl-(rHOT. so110.!'K) 



1-Corrid11 de vdocldad<' 
l><>f ttfan~llS: O menino Alex:mdrc 

Cal, qu.e ficou n~·nctdor, _ 
attingindo a 1ueta 

2- Allpt<:lO do campo oi>de 
se reali!I011 o conç,1r110 5P0r1ho 

orga .. is.ido 
pelo Foot·bdll Club do Pono 

s - Eduardo Vlllarts., 
aue lei um :mito de 1.• 52 
de a.hu111, ficando \'cnee:dor 

(C'H,k/$ d,. CAiU.0$ PIUIP.lltA 

CAJt.0050) 
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A exposição de cerami
ca de Manuel Gustavo Bor
da11o Pinheiro constituiu 
um acontecimento no no~so 
meio artistico, pela belleza 
dos modelos apresentados 
e pela magni6ca escolha 
d~s assumptos que o filho 
do mestre da ceramica em 
Portugal, o grande Raphael 
Bordallo, nos apresentou. 
Além d'um lindo grupo e 
de dois medalhões repr<· 

sentando 
trechos da 
lenêa de 
Santo An· 

sua elegante forma, pela 
sua novidade e pelo seu 
acabamento honram o ce
ramista, que, contando ape· 
nas com o publico, tem 
trabalhado deliciosamente# 
a continuar a obra de seu 
illustre pae. Destaca a meio 
da sala do lindo 11/dier de 
Manuel Gustavo um bellis
l'imo vaso romano, a meio 
do qual, n'uma fila, per· 
pa!>sam cavalleiros de so-

nho, n 1um 
resalto de 
jaspe no 
vidrado 



l.atltNflf/os "" .. ,,, ," '"''1'" ;.>1.1·. lltVIN'1S 
roud,. •to '·•llt> 

dcira surprcza para o publico, 
o artista foi rcahsando cada vez 
n1aiores progrc~sosJ tendo sido 
a actual exposiçào um triumpho. 

çacs rnquelles, os cinzei
ros, as floreiras, é cncan· 
tad ora con10 esses pratos 
d ' um novo estylo onde os 
animacs tcem notas curio
sas caricaturacs mas de 
uma phantasia soberba. 
11& tambem, na CXpô$i
Ç!\0, outr~s trabalh os 
d'uma modelação supe
rior que demonstram 
os constantes pro· 
grossos de Manuel 
<.iustavo, agora in· 
tciramentc dedicado 
à arte da ccramica, 
que se dcsenvolveri 

entre nós graças aos seus 
constantes esforços 1 á sua 
vontade tenaz <"' ao brilho 
do seu talento. Após as 
suas primeiras obras, que 
con~tituirnm uma verda-

Podemos ter, portanlo, a fon
dada esperança de que o dis· 
tincto e talentosissimo " · 

artista, 

~J ~."~o~~; 
~/.} --

F111~11tiJ111 ,(,. ,.,,.,,.,, (Ofllf .. /k>f.t1/llrt#1'11 

1-l'nia c·h"'' º"· :a-(;ru..,o do: v:ina• fl't'\H 
rC.'7id1hd"""""m·1k1.J 

8 , -., 



~· lllustraçao 
Pbrtugue: a prest::i. ' 

hoje a mais sentida e 
profunda homenagem ao 
grande cidadão que foi 
o f•llecido presidente da Republica 
do Braúl, Aflonso Pena, cuja obra 
politica ficou bem· accentuada no 
grande desenvolvimento que a terra 
no.:Ha irma tomou durante o seu gover
no. Af!onso Pena, filho de pae portu
guez, foi um dos mais queridos cheles 
da gloriosa republica que hoje lamenta 
a sua perda. Chegado ao governo, ro· 
deou-se de gente nova, de ministros de 
trinta annos, cheios d'idêa~ modernas 
e que geraram essa obra que se paten
teia nos progressos materiaes do 

dr. Nilo Peçanha é um 
dos vultos ma.is notaveis. A 

morte do dr. Affonso Pena, oo momen· 
to em que a preparaç:to das eleições 
pre.sidenciaes tanto agita os ani mos, 
não trará, pois, devido ao espiritopon .. 
dcrado e imparcial do seu !)uccessor, 
q u a 1 quercom-
p li c a çao. 

Rio de Janeiro, na remodelação 
do exercito, no grande desenvolvi
mento da marinha e n1essa exposi
çào, para que Portugal foi espe
cialmente convidado, e que celebrando a abertura dos portos do Bra
zil á Euro?a, ordenada em i8o8 por D. Joao VI, mais nos ligou com 
a grande republica. O illustre estadista, cujo nome ficará para sem· 
pre querido n'esse paiz, onde se sabe fazer ampla justiça, legou com 
os seus trabalhos a affirm1ção das suas grande-s qualidades e a sua patria 
saberá prestar á sua memoria as homenagens a que tem o maior direito 
aquelle cuja morte nó~, com o Brazil, profundamente sentimos. 

Após a morte do sr. dr. Afionso Pena assumiu a presidencia da l 
republica o sr. dr. Nilo Peçanha, 9ue desde os bancos da escola fo/f 
um ardente propagandista das ideas democraticas e que com o Sf"U 

temperamento de politico, em demasia reconhecido, sem duvida pres· 
tará á sua terra os serviços que ha a esperar de todas as manifesta · 
ções do seu talento anteriormente dadas e que o recommendaram 
para a vice· presidencia da republica a que estã. inherente a _..-::::;~;;;;:;;~~"-
presidencia do Sena-:lo, onde se notabili"aria se a sua reputaçào 
d'orador não es· 
tivesse já consa· 
grada em todo o 
Brazil de que o 
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dJ.• d• 1J .. I • "4 /'•'1!/,uNor /J, .il,r.t .. dr1"tJ Cíl.•f.iPQJ• d.- /11110 
U'4J/llflf• NO Ji1/1l da P1r-··f,•f""'OJlll1"1 l"1tt.J<>: 

~O prin11-jro pla1to. da """l1,1c-r•la 1)31""2 a dirt'il;t: A!I ~1 .... H. Ad1u111d• !o-f'al-' 
Cardo<.<>, ll. luhtl ~ar11 <."•11t°"''• I>. lgm:x de C*Slr<o Magalhllc11, O. J.;nno11 ~ .. u.1, 

1). Alu•mlrhl11 Clhl•.:noU Çur~do de Brito, U. L.~nur ,.\1113.lo dt' Cite hui\'\., 
H. !ohu la \ddaldr 'lartir111, I>. \'irgmi:i l..ambe1 l d'Almc1dA, 

o. Acild;1 1·1Uin. 1!.uhc1 .. 11., I>. \b.ri11 Annind:1 de .h('l'\."'ilo.-."l/o !ICJ<lllld.<1 11lim11, 
da t&ClUHd;1 11ara • illrdlA A" .. r ... • O. M:1rn1 do C:irmo Gonc;ahc!I. ll, 81.'Hhll l.11:11 

bt1t d'Alnu:lda, JJ, Jleatd1; C:11.1x. U. l\id;\ J•cr('irn c,111 CoMa, 
1), ('e.dll" l.~)IK"ll ('.irrda, 1), (:cc:>iK;lna. Pereira. d.:. ÇO$t11., D. ll('lt>1ill 'ln111uç 

de ~1~:., 1 >. Al11t1nl11a J•t.·rr<"lra G<mçah'e:i<, D. Virl(illi;\ \1eo\·t"cl!) 
e O. l.uciml.1 Cc1tN.-la. l- A pmít~ra ll. Alua.ndrina ('a'<l3gnrli de lhlM. 

3-No prini~iro a>lrrno. ila c:.-1ut"r<h1 1-.ant. :t dirclu.: o.; !ti'~. C:~tão ~m~,., \11lo11lo 

t~~;,~:~.1~~:~r~·~ .... ~~":t1~'" ~~1°a: ~~~:i'1~~º ~~~~: ;,',;~1:~odi ";~~~ 
1 .. •llli•"l. Jo ... 1111111 da ('oo.u, Carref(;ll. F.du;11rOO Cõan:M 

F.duard·~ d' .\ln~idll Pmc4, J•,.,,, da 1-·0rl!llt:ca. Artbur de 1-".lri.."l l.•l['Oll 



l!iFIOU~.A...$ ~ F'..A.CTO.Sb 

NO SALÃO DA ILLUSTRA ÃO 

O JORKALISTA sK . )1ARQt'ES P1::-
R1~rnA-Falleceunodia 17 dej tinho. 
DedicotH"C: ao t$tudo das línguas 
ori<.:ntacs com uma ~randé profi
ciencia, Creou a revista 'ltr-ssi- J ã11.tr· 
S.110 onde escreveu :utigos deveras 
notaveis e íoi collaborador da Ne
v-ista Colo11iaf, Luc/a, .éj>oca e Jor
nal do C<,mm1n-âo. E~creveu os li-

t<\\ \TOS d~ Bibliotheca do Povo e da:-: 
Escolas intitulados .. \~011/ira e i ·;. 
dros e Crystae.s. 

O pintor b1>atllcito 8:u-bo:<a, no seu ate!it:r na rua 
Girardo-i1, cm Moritm;u trie, Paris 




